UFPB-PRAC_______________________________________________________________XII Encontro de Extensão

6CCSDFPPE03-P
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Introdução A promoção da saúde é o eixo principal que norteia todo o conjunto de ações desenvolvidas no âmbito do projeto de extensão PROBEX/UFPB, intitulado “Conversas sadias sobre hábitos saudáveis” e, dentro desta óptica, a utilização das plantas com propriedades medicinais é vista como um dos mecanismos mais importantes, no que tange à contribuição das mesmas para o alcance de um estado de saúde satisfatório, especificamente, aos moradores da comunidade do Timbó, no município de João Pessoa/PB. Objetivos Fomentar, junto à comunidade em questão, o cultivo de plantas medicinais e a sua correta utilização no tratamento das doenças mais prevalentes na comunidade. Descrição Metodológica As mudas das plantas medicinais são preparadas pelo coordenador do projeto, juntamente com os membros da equipe, e entregues conforme solicitação dos moradores das casas visitadas, ou ainda, por se tratarem de espécies conhecidas no meio popular e relacionadas com as principais patologias da localidade. Resultados Têm-se observado que, grande parte dos moradores da comunidade do Timbó apresenta bom conhecimento a respeito do uso correto, e das indicações das espécies vegetais que lhes são entregues. É possível estabelecer uma correlação entre as plantas mais solicitadas e as principais enfermidades descritas naquela comunidade carente, onde espécies como: Aloe vera (Babosa), Plectrantus amboinicus (Hortelã da folha grossa), Kalanchoe brasiliensis (Saião), Lippia sidoides (Alecrim Pimenta), Mentha x vilosa (Hortelã da folha miúda), Chenopodium ambrosioides (Mastruz) e Justicia pectoralis (Chambá), estão entre as que são mais distribuídas. Patologias como as verminoses, doenças de pele, e problemas no trato respiratório foram as mais observadas e relatadas, o que corrobora com o fato das espécies vegetais descritas acima serem as mais solicitadas, já que todas são indicadas para uma ou mais destas enfermidades. Conclusão A partir das informações obtidas durante as visitas à comunidade, dos relatos dos moradores que lá residem, e da própria observação do contexto social e econômico em que estão inseridos, feita pelos integrantes da equipe, pode-se concluir que o trabalho com as plantas medicinais, em especial, a oferta de mudas que vem sendo feita, tem contribuído sobremaneira para despertar junto as moradores, um maior interesse em relação ao tema da fitoterapia, tem também proporcionado uma nova possibilidade terapêutica, mais acessível, e que por muitas vezes, pode substituir ou complementar um tratamento convencional.
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